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NAVEbA�AO P!Rl D ALGA·RV[
:

Desde ha muito que os nossos

collegas lisboêtàs não tinham urna

'tão viva e persistente comrnunica­

çâo com este-lindo paiz de figos e

de fíôres, que conta entre as suas

maiores glórias a de ser. patria ado­
rada do senhor Antonio Cabreira.
A semana passada foi um fartote
de telegrarnmas de quasi todas as

terreólas d'esta abençoada provin­
cia para os numerosos periodicos
da capital, todos sollicitando do se­

nhor presidente do conselho a mi
sericordia de continuar subsidiando
a companhia nacional de navegação
que desde ha annos traz contracta­

das as carreiras quinzenaes de va­

pores entre Lisboa e os portos do

Algarve e diárias no Guadiana en­

tre Mertola é Villa Real de Santo
Antonio.
Diria o menos ingenuo leitor de

esses periodicos, ao deparar a sol­

licitude e empenho d'esses rogos
postos em telegrammas de sensa­

ção, com prophecias de crises corn­

merciaes e morte d'algumas indus­
trias promettedôras, que se trata­
va de obstar com bons modos, mas
evidentemente, mais uma das mui­

tas poucas-vergonhas que os, jor­
naes progressistas accusam �uoti­
dianamente. ao actual s.overno de

�ua magestade. Nem se compre­
henderia que uma resolução sensata

e justa podesse dar motivo a um

tão espalhafatoso scenario de sup­

plicas misericordiosas em que en

travam ,gregos e troyanos e a. que
não poderam esquivar-se, põr com­
placenci�; os martyres deputados
ao circulo, sempre promptos a atu­

rar na capital estas rompantes re­

soluções das patrulhas locaes. Q

que ia então [azer o governo?
Sabe toda a gente que. em tem­

pos que lá vão, um dos goverQos
l'egeneradores que por diversas ve­

zes têem dirigido os destinos d'es­

te paiz, firmou contracto com uma

empreza nacional de navegação,
que ao tempo tinha como principal
âirigt'nte o mallogrado capitalista
Alonso 'Gomes, pelo qual esti,!. se

responsabilisava a estabelecer car­

reiras quinzenaes de vapores el'ltre

a capital e os diversos portos do

Algarve e uma outra carreira diaria

no,Guadiana entr� Mertola e Villa

Real, .�edian.te um subsidio do es­

iado na impo:-tancia de 14 contos

de réis annuaes. Uma das clausu­

las d'esse contracto era sustar-se o

referido subsidio, tão depressa che­

gasse a Portimão a linha ferrea do

sul que andava a construir-se.

Este contracto deu motivo a que
a grey progressista mais uma vez

.ínvectivasse o partido contrario,
accusando de menos honesta essa

resolução, que apenas tinha ,o pro­
posito firme de engrossar a repu­
tada fortuna do ,senhor Alonso Go-

mes, como remuneracão ao seu e­

levàdo posto de mar;chal em. che­
fe na guarda regeneradora do Gua­

diana. A opposição local foi então
d'uma tenacidadc desusada em ter­
ras portuguezas, .: azafamando-se
nas arremetidas ao governo, para
o qual havia continuadamente as

mais acres accusações. Jornaes-bo­
taram artigos de prosa vernacula
sobre o escandaloso assumpto e

deputados opposicionistas, até ha

bem pouco tempo, continuararn in­

crepando o governo por essa nefas­

ta resolução que sacrificava o the
souro publico em 'mero beneficio
de fortunas particulares,
Pois bem. Governos regenera­

dores continuaram fazendo ouvidos

de mercador a essas atuárdas da op­

posição, como gov�rnos progressis
tas foram consentindo no escandalo
sem que, contudo, um ou outro de­

putado progressista, quando na op­
posição, continuasse lembrando ao

governo a vergonha d' esse contra

cto que a bem da patria e do con­

ceito governamental deveria ser

annullado quanto antes.

Ora ha dias o actual governo re­

generador, cumprindo uma das
clausulas do contr�cto, noticiou á

�mpreza de navegação que o sub­

stdio lhe ia ser sustado, visto en­

c�:m�rar se prompta.para abrir � ex­

ploração a estação de Villa Nova.
.Ao saber se.da noticia, uma fu·

zilaria de telegrammas partiu de

quasi todas as povoações algarvias
pa,ra a imprensa da capital, inician­
do esse apparato telegraphico a

camara mUQicipal de Villa Real de
S;:¡nto AntotJ'i� que extrao�dinaria­
mente reunira par� tal fim, Dada a

circumsiancia de presidir a essa
. corporação admiqistrativa o depu­
tado que mais violentamente incre

pou o governo por semelhante con

tracto, julgavamos nós que esses

telegrammas seriam de saudação á

patria ppr se encontrar desonerada
d' esse vergonhoso encargo e de a­

gradc¡!cimentos ao governo que fi·

nalmente se resolvera attender aos
calorosos protestos da opposição
progressista pedindo a annulla ção
do contracto, E vae senão quando
esses telegrammas soIIicitavam do

governo a misericordia de continu­
ar subsirliando a empreza de nave­

gação para o Algarve, porque o

contrario s�riaembaraçár seriamen
te o commercio e matar de vez al

gumas das mais prometedôras in
dustrias da pro¥incia. ,A fraude con­

vertera se em virtude como os vio

lentos protestos se transformaram

em suplicas lacrimejantes,
Ora ahi está como se conta o

conto.

No proximo numer-o:

SKnOES ALGARVIOS

Artigo de

LUDOVICO DE AIENEZES

Olhã'O
; Tendo sido publicado pelo p

-

orrern d feiçãoI . d . b.' bisne
arece que nao c e II

rever-en ? arce ISpO -,' ISpO os ventos politicos .na historica. villa
ID. Francisco Gom�s d Avel- ,

do patrão Joaquim- Lopes., �, �e,:
lar, em 1800, um folhe\o sob, missão do pequeno.e gualdinistico
lo titulo ,lnstr'ucções5'Obrea. administrador, ha tanto tempo·?e.

1
.

batr folh sejada, não poude, ainda assim'!

cu. tu. ra das ataras», o eto
bê aquella athfnos

_ trazer a onanea .

'" .
. .

em que naturalmente nao fi- phera turva d�sde ha- mezes, a

gura o nome do prelado, co- despeito das ultimas ventanias-de
Por entre o-campo-e o mar, bucolica, morena,

d Uma pastora audaz da roligiosa Irlanda.
mo não figurou em outros nordest;, Depois..a nomeação o

que deu á estampa e não dr. Jose Castanho, para delegado
'd

'

b'bl- da comarca, pondo li margem a
encontran o. eu, nas ,I 10-

pretendida transferencia de Alc�thecas do paiZ exemplar al-
cer ••• Kibir. e lembrando" mais

gum d'aquAlla publicação, uma vez a verdade de que ninguem
sendo certa ter existido um e-propheta na sua terra. mais' can­

na bibliotheca d'Evora, d'on- tribu.iu para a. p:e,ssão athmós-

d d d pherica que tanto pode ter o seu As irlandezas teem soberbos desmazelos!
e esappareceu, pe �-�e fim n'uma medonha borrasca como Ella.descobre assim, cor_n lentidões ufanas,-

que, se qualquer repar trção n'uma simples saraivada de molha Alta, escorrida, abstracta, os grossos tornozelos;

publica .d'esta provincia ou tôlos,
-

,E como aquellas são maritimas, serranas,

algum particular o possuir; . Entretanto, para amenisar os es Suggere-me o naufragio, as musicas, es gelos

1, d d á c mpa E as redes, a manteiga, os queijos, as choupanas,
dispense a especia fineza e . pl�ltOS, recoIT?men amos. ,_0

-

tt ' '. b
.

_

nhia do Domingos a exhibibão d_asO rem� .

el por �opla ao a al
apparatosas magicas do reportorto,

XO assignado, que se respon-'
sabilisa por todas as despe- Theatro

zas. Parece que a tuna académica do

R b· Lyceu de Lisboa se propõe faser
oga-se tarn em á Im-

uma excurssâo ao Algarve nas pro-
Prensa da provincia a repra- ximas ferias do Natal, dando dois

d E aquella, cujo amor me causa alguma pena,ducção 'este annuncio espectáculos no Lethes em Far�, Põe o chapeu. ao ,�o, abre o cabello á banda,
LQUlé, 12 de novembro de uma mati11ee em Olhão a uma SOt- E com a forte voz cantada com que ordena,

1902, rée n'esta cidade. O secretario da Lembra-me, de manban, quando nas praias anda,
t escrevel' ao emprezarl'o do PeJ' entre o campo'e o mar, catbolica I, moréna,Franeiseo Xa"itr de Athai- una •

Theal1'o 7avirense perguntando-lhe Uma pastora audaz da religiosa Irlanda.

de Oli"eira. as condiccões de cedencia do thea-
. _._._ ...... ._._._..

.

I,
tro para'uma provavel recita n.a I
noite de 22 ou qualquer outra maIs,
proxima. _

I

Preparem-se. pOlS, as nossas gen­
tis patricias que breve vão vêr no I

Ch.'onlea nosso carunchoso' 'D. cAmelia es- ., - •.. - ......•.....•. , •.. - ...•

'ses turbulentos moços de capa e'
-

•.. O que disse são verdades

batina que á provincia hâo de tra- acérbas que devem calár no te.u

zer qualquer cousa da vida agitada animo e orientação d'escr:iptor no·
e buliçosa de capital. viço, embryon�rio nas l!des jorna-

Comm18são listicas e perftltamente Ignaro em

sóciolo:gia, e ,já que a,�temper:;J.tura
Partiu hontem para a capital a exces..siva ·.d'e'sta de.c,ocçãQ ,¡l;\ q��,

commissão dos delegados commer- com emphase den(j)min51� caté, nbs,
ciaes das diversas localidades da dá tempo, .,ouve"',me uma ane.d�q�!
nossa prov'incia que pessoalmente . eivada talvez d um I romantiCiSrpo
vão sollicitar do sr. presidente do triste, porque o protogonista" uQ1
coñse-lho a continuacão do subsidio amigo since-ro, morreu-me I}OS br�­
á empr:eza de navegâçãú para o AI�

ços; cerp legúas além çla Qrla aCCI­

garve e Guadiana até que chegue dental do Continente Negro.
a Villa Real de Santo Antonio a Ii- -Diz: .

nha ferrea do sul. -E'ra um homem perfeito esse

Razões temos para prophetisar
d_e favorável a rçsposta dolsr. Hintze
Ribeiro. a esse justificado pedido
que serviu de assumpto para o nos

so artigo editorial d'hoje.
Pal'a fechar

Entre marido e mulher:
-Não me disseste nem uma pa­

lavra do meu vestido novo. Pois
fica sabendo que todos os teus a­

migos o elogiaram muito.
-Acredito. E' porque elles pa­

gam com palavras, ao passo que
eu' pago com o meu dinheiro.

,
'

ATTENÇ10�

ECHOS

dene para a recebedoria a guarda
que d'antes ali fazia serviço..

_._--
, ,

Iispecçio &98 resndstlls
Durante o mez de j 3�eiro e nos

dias abaixo designados deve ter 10-

gar a inspecç�o aos reservistas do­
miciliados nas diversas freguezias
d'este concelho:
Santo Estevão, no dia 4.
Cachopo, no dia 4.
Conceição, no dia I I.

Santa Catharina,. no dia I I.

Luz, no dia 18,
S anta Maria, 1)0 dia 22.

S. Thiago! no dia 2:5. "
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N'es.sa inegualavel gentilesa que a

distingue e com eS,sa prodigalidade que
lhe dá soberama entre as mais afama,
das mundanas, serviu-se sua excellen­
cia, a D. Natureza de attender aos

nossos justificados protestos contra essa

chuvinha de todos os dias que peiorava
as bronchites e punha tons demasiado
tristes r¡',esle mez de fe5tas e de brôas,
que comrnOl'a o nascimento dll Menino.

. F.oi o jornal surgir á luz da publi­
cidad8 e logo surgiram tambem estes
maravzlhoso,ç dias de solo de ceu azul.

apenas com uma impertinencia dê (rio
que dezembro não perdôa nem á mãb
de Deus Padre. Pela volta do

v

meio
dia parece que anda tudo a convida,.-
110S para os passeios ao campo, entre

ala,� de tangerineIras carregadinhas
de {ructo que ora priem tons de ala­
cridade n'essas paysagens ricas da

provincia.
A' Natureza apresentamos o nosso

cartel de sinceros agrade·cimentos pela
captivante atteação com que nos des­

tinguiu.
RecebedorIa

De�de ha tempos que se encon­

tra sem g.uarda o edificio onde se

in�tá)la a recebedoria do concelho
a que os gatuno!:, já por diversas
vezes, teem feito algumas assalta­
das. Com efleito aquelJe lo.:al iso­
lado e soturno apresta-se magnifi­
camente a essas proveitosas mano­

bras da gatunugem que a fazêl as

e!D'qualyuerpredio geduviJosos ha­
veres, antes preferem aquella casa

sem.pre recheiada de mqssa do con­

tribuinte:

Chegada agora a e pocha da ar­

reaadação das dlve:sas contribui·
ções, em que ali se accumulam bas­
tos proventos, é recomrnendavel
que a authoridade competente yr ..

Poelas

-MANH'ANS' �RUMUSAS
AqueJJ;l" cujo amor me cauea. alguma pena,
Põe o cbapeu ao lado, abre o cahello á b!}nda,
E com a forte vo� cantada com que ordena,
Lembra-me, de manhanequandoDU praias anda,

Que linguas fa't? A ouvir-lhe as infl,exões inglezas,
-Na nevoa azul, a caça, as pescas" '08 rebanhnsl-e­
Siao-lhe os¡�ltos pés por estas asperezM �

E � meu desejo nadaém epoca de banhes,
E, ave de arribação, elle enche de surprez_a_s
Seus olhos ce perdis, redondos e castl!�hos.

Parece um «rural boy,,1 Sem brincos nas orelbas,
Traz um vestido claro e comprimi,r.-Ihe.os flancos,
Botões a tiracollo e ap�licações vermelhas;
E á roda, n'um paiz de prados e barrancos..
Se as minhas maguas vão, mansissimas ovelhas,
Correm es seus desdéns, como vitellus brancos.

CESA'RIO VERDE •

--�

rapaz'. _ ,

Alto, bem forml,ldo, cabelJqs e

bigodes louros, parecia) �t? d'es�es
modêlos do sangue germ amco, scan·
dinavo ou slavo, nascido á margem
dos lagos gelados.

E'ra porem um temperamen­
to indomavel, nervoso, irrequieto,
quente, ge.nuinament.e me-çidional,
e um espirito fino, delicado, feme­
nil quasi. Tinha a meiguice d'uma

creança, as,i,ngenuidades d'�m �do.
lescente, e uma conver;;açao doce,
¡¡!trahente, capti:van.te, a pár d'uma
exct>pcional tenacidade, d'um vi­
brar pasmoso de toda a virilidade
d'um homem fórtê.
Alistou-se. commigo ,1)0, exerc�to.

A camaradagem j\.llltou-no£, a SUD-

pathia mutua fêz-nos ãmigos.
.

Um dia este rapàz, d'umas fa­
culdades de intelligenda excepcio·
naes, sargen'to então, abandçma o

ser'lÍco do regimento para ir comer
um c�cho de uvas á casa d'um ve­

lho cazeiro de seus paes, e ou­

tra occasião. commandante d'uma

guarda, lança ao ostracismo os

ma;-ciaes regulamentos e corre a

casa d'umas bonitfls e finas pecca-
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O Hi:.RALDO
I

doras a beber um delicioso chá pe Estaes fraco ou
rola. ���- _

A Africa, a então para este re- forte �
talho da catholica peninsula, espe- ----------­
cie da Siberia da autocrática Rus­

sia, estava a chamal-o, e ahi me

appareceu âinda sargento.
ComÕCIi::>se morreu-me nos bra­

ços, tendo antes escripto f!: uma ir­
mã que idpl£fta-va¡Jí¡t'-gm humgr( ..•.;,

mo dI ::-gen�'�J_ ipft<t�, i nterca la�(j)�
n'umas 51q� cras (raternaes:

,q �
I ,�. .1. � .t , pblIe .. _,� 6111'1. ¡,

Qí e Ia sou infelisl
J;..á.a..as, U1-'a$J. �. ml!l!.!:e'!;.t:�es�.·"_"""'__.:II�"";õIO__
Cã-as "feorêsao p.:ii�

- -

_

Não me deixam ser alfer�s.) J :> v; ;J •.-: ti ,J.

fI I

"'i
'" [\. ".,i"l ¡f! " .' ;

_t¥-M s 4;gun::dttt.ltuéS..da' �istb­
[lã ¡d' sse" -srmp_itqkgS! ,l;. m.(ç.\l?, ç!l:
paz?! i,

'

,

. -S�ue foi .!:;l,in .vencido do meio.
-Do meló? .. ' •

.-

-Sin;J., do meio militar a que não
souberou poude, ou hão quiz ada­

ptar-se.
-E conclues d'ahi? .. '

-Que. tu o serás a breve tre-

cho n¿�ste meio �el1l, que viv:�mos.
.Porque não abandonas aIitte­

ratura¡ crítica, o aêérada, mordaz,
que mortifiea' os attiogidos , .mál hu:
merando os que o não 's,ão, e não
vazas' 05 teus escl'lptos n'uma ob

jectiva e n'um" e'�Io'; d-'uróa con­

textura' suave, conducente ao sa�

bor das rÍlaiória's, usufruindo as­

sim a apotheos� que cada um ha­

de', outhorgái<te par teres delicadó,
feminil, traduzido o seu p'ensatneti�
to, divitiisa1do 6 s�'u sentid! ,"

-Porqti1e 'termin'antemente Dão'

quer'� e'humanáilJente não po'ssó�:
-Ah!"' ",'

-Tu �ab:es,.!"meu 'philosopho o

que é uma paixão?:
E' a a-b,àlcação· ¡d,e todo o nGSSO

sêr,a uma mulher que estremece­

mos - ¿ te:r..¡como n.'um carcere o

pensamento fixo n'ella, fixação do­
ldrosa e dôce aO mes'mo tempo­
são 'às noites de' vigdia, 'lOngas, 'és­
pectraés,' meâonJ1'as, p'a8's'adas no

horror d 'uma duvidá, ou horás d'lima'
luz diamantina e cálnla, em que re'
cardamos uma melguice'que nos dis·

pensou _- é a concentração do nos­

so eu psychologico n"um sacrario
intimo, ¡¡ureola,do -'d<:fl'egoismo da

posse ¡dos seus. p,ensamentos, ,¡ do
seu sentir, da sua dedicação. ,

O homem que escreve," artla a

litteractura, e tem em uma das fór­
mà's' d'êlla o seu _ideal.
-'Talvet· . ". ,

--Adoro a fórma litteraria que
fére consc!ente, bem intencionada,
bem orientada, aluindo pela base
um dogma velho; ·um custume pô,
dre""um edlficiO',.sem arte, para que
depoís surja uma cousa nova, per-
feita. @stheticà. � J ,�

Olha, li algures o s'eguinte:
,L

"fl SÓ' morrem pela ,e,stagnação do

pensamento ,dS 'Ptzi�es'em' que não.ha
sob os delineam-entos geraes dos

Sfstemas 'con-stituidos; '¡mais ou'me­

nos occulta pela apparencia das

fórmas extetiores, um:a corrente
contraria de. ideas que lentamente
morda'il rait do existente, impe{
lindo a evolução creativa do futuro.
Civilisacóes condemnadas' a' dimi·
nuir oú a desapparecer são unica­
mente aquellas em que a circulaççío
do pensamento, condu¿ão vital da
socledade, se immobiLisà no optimis"
mo official'das litteratu"as submis·
sas e contentes. D

Co�prehendes? Não' me crimi­
nes pOlS.

Clis farpas e Os gatos presta­
ram mais serviços á sociedade por­
tugueza, que as obras cham:..das
de cunho dos nossos principes da
liiteratura.
Parece um paradoxo e não.o é.

-Talve{ ...
r R. L.

, O HERALDO é o Jo.·oal
algarvio mais barato e de

maior ,circulação.
, AGRADECIMENTO.'Maria,Joaquina
Peres Cruz e Duarte José Pereg Cruz

'agradecem por este meio a lodas as'

pessbas- que lhe dispensaram a hon­
ra de acorrJpanh",r il sepultura sua

extremosa filha, e em .especial á pbi­
larmonica 1,0 de Janeiro a sua com­

parencia no funeral.

ü� RliA,:.DÁ LAEA, aa; P,.O;WfO"
20 de Margo I90l.

Fui' sempre bastante fraco" e, minha
familia não me via desenvolver;. todos me
acconselhavam a tomar â EMULSÃO DE

SCO'l'T; _mas parecendo-me que me cus­

taria a tornar, não havia meio de me con­

vencer a -toma-la, :, Urrr -dia, porque 'o
medico de casa me < fez, .reconhecer: a

ne1!see�daª� de usar aquello reIl_le;.lío,
fui comprar um fraseo, que tornei sera
custo 'absolutamente nenhum, 'e assim
continuei ate que, de dia: para, dia, 'me'
��tia enregecer. "

'

"Subescrevo-me com estima, de V�,Sas,
JOAQUIM MA,CRADO.

R�constituição� A fra-

queza ou exhaustação physica não é>
combatio.a geralmente com aquella
energia que a sua g'ravidade reclama.

Despresada, gera" quasJ sempre'
alguiná casta de molestia desesperada.
Oom.bate-se facilmente com o em­

prego cla: EMULSÃO DE SCC>TT,' o'
primeiro reconstitui:p.te de, Portlilgal, I

que tem reconstit11:�.d9_ milhares 9-e
portugue,zes, homeni3" mulheres e'

creanças"levantando.os_,d'um estado
de' exhaüstáção para o' de perfeita
saude physica.
:A. Emulsão de ',',Scott;

cura�a� imitações e sub.sti�utosj não:
'

Tudo per.tencente á EMULS.�O, "I?E!
'

SCOTT tem-se imitado, menos a sua.

'Virtude. 'curativa. Um pescador
lev£!.ndo as costas um grande b.ac::dh�u
é a marcá da EMULSÃO DE SCOTT- I 'E o sol ouviu e disse- Adeus Ecismando
exigi; () irasco Scott coni o pescad:or Na extranba visão d'outro porvir, : ,

qu�ndo éomprai'des - elle garante- E o velho disse' Adeus I. " como acenando
vos-a curaque procuraes. A ErdULSÃO A um bando d'illusões, que ia' pattlr.
DE SCO'fT 'é uma emulsão de oleo de

figado de bacalhau o mais, puro, com

hypophosp-hitos de' cal, e êodq (g8
melho� el'l Teconstituintes conhecidos
dos OBSOS, á¿ sangue � dos t_e�idQs),

.

perfeitamen.t,é saborqsa-uo .c,r'oanças
tô'mam�a com avíJ.ez - d",; f�wi1
digeshio, e ·v�iJ.<ie-se 'lim tbdas ás
phaTIuacras l:íoi'ituguezas. sé-rppre em. -r

frascos com emelncl'o dr de salmão::
-_--

,.i FREDER�-cÔ.l\Ál\URÉS.
De passagem para Lisboa lestev.:e

hontem em Tavira.-o sr. engenhei­
ro Frederico AlexandrinQ Garcia
Ramires, deputado pelo A>lgarve.

¡� ADVOGADO

CONSUTAS DAS IO A'S 3
,. '

.

Escriptorio: Rua do Rosario, :47

OLHÃO , I

Ha muitos dias que sobre o ca- tenta, ou, quando os fita, é em si­
daver do cpico e fecundo revolu- leneio, n'um rancôr invencivel pelo
cionario Emilio Zola, a imprensa seu vulto soberanamente magesto­
de todas as nações entorna as flo- so, invulneravel, ás. pedradas da

res 'oderos'às da sua saudade sin�� -zornbaria e do ridiculo, de que lan­

cem, do seu profundo respeito, em ça- mão sempre qu�, um plurnitivo
extensos artigos mais ou menús audaz erga a fronte ao ceu imma-

criteriosos, mais ou menos bellos e culada da Arte, na ancia insoffrida
sensatos. São imponentes de ver- do Ideal.
dade e de eloquencia, a desolação
e o assombro provocados por essa

.>

perda inesperada e tragica que
abalou a França como uma derro Um cscriptor de raga su'rge,�ev1J
ta, que emocionou o mundo como derreia-se entre' nós. A �Ugl phisiç-

:1.. um cataclismo, ; , : norma artistica. revela-se pujante
A attitude da nossa imprensa pé- de caracter, de' originalidade. Affír­

.rante os restos mortaes do pujan -,- ma se arrojado corno as aguias .para
,

tissimo escriptor, se exceptuarmos subir e subindo remonta-se ao Ia,
a de dois ou tres jornaes reaccio finito. Transforma o vocabulário
narios, aleivosos, ferozes e intrari- em estrellas, as ideias .em conste­
sigentes, por atavismo e por sys-. lações, Faz do pensamento um raio
thema, até para com os mortos:' ou um beijo, umâ' 'ternpestade ou

foialtamente .digna � cavll.lheir.o�.�'_'1 uma ,aur?ra,. uma melodia.ou urn
nobre. .e J,ustl�e�r.a. E a,s�lm de:-ua trovão', um "'�C)nho, uma 'crença,
'ser, talo vulto �ymRathlco e gran, uma verdade; uma utopia. -Pres­
d;(\SO do pa�adl?O Inde�éssó que� eruta; disseca, ana-Iysa,· estu�a �O--'
tal> extraordmarios serviços pres- dos os segredos da 'psycolqgta In­

tou á causa commum da Humani· dividual Ou collectiva� Abysma·se
dade, _dra Justiça, do B.em e 'àa pelas espifaes da investlgaç�o, no

Ver,�,ade_ _,
cahos tenebroso das' mais compii,-'

Con vençamo·nos, parem, de que cadas degenerescenclas motaes 'OU
se Zofa tivesse vindo áo mundI) so'cíaes, que anatomisa, interpreta"
em Portugal_, se ·hóuvesse. es-c.ripto expliça com a infalibilid¡lde ,�cienti:
a sua obra¡;Jmmensa na lmgua de fica d'um botanico desdobra:ndo _a
crystal �,oif(� em que layrara!l1 os genealogia d'uma' planta. Cr:incebe<
mais bizarrCls lavores de artista� como lún genío, cBlore coiii6 'um
suhlimes ,Camões, Vieira., Garrett; pi'ncd; ésculpe como lim 'Phidi'8s"
Herculano, 'Camil<?, Eça, _Júhqüei� pinta como, um, Rubens, canta-como
ro e tantos oütros da plelade';,glo ' um cysne, illumina coO)o um sol,�

l riosa dos' eleitos db' genior, á, (m- ,vivifiça éomo um DellS. Na pujan­
prensa ,extra�!$�i:a, não faria ,se 'I ça i�exhaudlvel, cotnp'lexfl � vigoto­
quer referenCIa a morte do extra- slsslma das s1as faculdades gera·
ordinario· romancista. Zola s�ria doras, compõe '£poemas qu'e pare-
um descoæhecid<7' para' além das, ct!lJl' as- harmonias,;.qos ce)Js;, qQs
frbnteires do. nosso paiz, á seme- ve�tos, d?s mares, d� �ji'p� .�,).,.d(/_
lhança de todos os grande.s ho¡pe¡'!-s,: amor phonographaJas; arç:hltecta,
pC?,r,tugu<;;zes. ,,'

_

, '
e edifica'mbnum'etltos que" concre'-

A raz'.ão d'está amaris�ima 'v.er-' tisam a historia d'uma pbá:sé'" soo'

dade, ningúem 'a ignara: - residél cia:l;as tendencias estheticas d'uma
exclusivamente 'na asquer0sa inve'.�; epocha, o caracter e as _neces�id'<l�
ia, no rancoroso' desdem 'I.jue a des "c,i'um' povo, reproduzindo a

obra d'esse� homens inspira áquel- vida em toda a gamma dás suàs
les queAinham por d'eyer de justi' bellezas e imperfeições, em todos

ça e de patriotismo torna-l'a co' os'seus camhiantes e modos de s'er,
-

JOSÉ BRAK-LAMY. nhecida e amada lá fóra. Por certo o'il mais variados e antitheticos,
nuoca poderiamos suppôr que uma creaQdo personagens que peta ver­

estrela 'ri vesse ·a,s dimensões e: o dade idyosi�:rasic,a, pela _ authen­

bril�o do sol" se ,o telescopia não tlcidad�
-

dos traço,s phys.�cos, pelo
no-I a a_pproxlmàss,e da vista" O s'e'U asp>e'cto, 'emfim, racronál 'e hu-

telescopro, para as estrelas do ,fir· mano;' _ se 'nos afigúram existentes
mamento da Ar.te1..ea p'ropaga:iid�. ou reaes. Dá á dôr a· plasticid;;tde
Fizess'em propagal1dá� das' nóssa:s q\le '. çomrpove, P?mo o, s.orrLr .r.esi­
joias ·litterad�s, que as temos ri- gnado d'u¡:n thysico na agonia; ou

(6048) quissimas, e a, ,sua fa¡n,a em bre,ve que' confrange corno úm' quadr'ó
se t?rnar�a uni�ersal. ;Mas não, ja- lancinànú:' de miseria e 'de' lagri:
mais se faz tal propaganda. Por.:- mas. Imprime ao enthu�iasm\') o

que? Porqu'e os gúe deviam ,faze:' arrebatamento vertiginoso das_tcrn�
¡'a, ao' som triumphante dos cl-a� pesta4es, ..

a dJçura mystiça d'um
rins da critica, têm rec�io de não sonho::io enlevo da 'noiva q(¡e pen-
caber llo t,emplo ,da Gloria, man- sa e crê no riôi'vo ausente'. Fáz d'um

" da_ndo para :rá 0.5, que s� lhes an- covil um ninho d'affectos/.;\(i'uma
tolhi,ún de: superior' estàtura. De , mahsard-a·' uæ paraizo,. d'um pala­
modo que, ficam todos difóra, em ¡ cio um lamaçal, em qU,e os adiós
perpetua rsombfaf .

'., ¡

I
s� en�rechocam, as invejeq se d�-

E não verem,' na bbcecação 'in- gladiam, os preconceitos _blasfe­
dissjpavel que lhes turva o e!,pirito; mam, os instinctos rugem e tumul­

que,a unica,forma de nos tornar- tuam como' féras n'wna jaula toda

1J10s vene'rado�, pelo estrangeiro_, o resplandecente de crystaes, sa�u:a­
l,lIÚCO meio, de nos i�p.9rrn�s �o da de perfumes�. abarrot¡¡d¡¡. d oIro
culto das nações que ostentatu á e sê,dfls-. '

"

luz da civilisação e do progrdso a Perqnt;e raes prodigios de. con�
thiara pontifical de soberanas, era cepção', de reproclução e ,de analy­
f-azendo-lhes aquilatar essas ,ioias se 'a cririca-a mtlndana fina ,e eni:

cor,Ljscantes, artistica e maravilho- dieta, ora leve e vaporosa com()c

samente lapidadas. Não ha nação, uma musselina, ora caustiça ,e mor­

não ha ente humano, desde o mais daz como uma ventosa - involun·
humi-rde ao mais p'oderoso, qu:! s'e táriamente, dobra o joelho. Ha no

não t'urve para adm:ir:ar um jazígo seu intimo um não sei quê de'mys­
de diama·ntes. terioso e forte que a obriga a aioe-
A França,' pOT exemplo, ergue lhar ante a magestade olympica do

os principes do talento nos alvos genio. E ao dobrar o joelho, pela
braços musculosos, por entr,e o in- ãlma perpassam-lhe, como dêdos
censo das, apotheoses, e coloca os nervosos fúindo as cordas tensas

alto, 'no -milis alto da sua venera- d'uma h'arpa, sensações estranhas�
ção,' 'do seu enthusiasmo caloroso, intensas urnas como eXdspetos, au­
para que todo o mundo lhes preste tras calmas, embalantes como a do-
cu,to. Enaltecendo-as e glorifican- lencia voluptuosa e vaga d'uma aria

do-os, enaltece-s� e glorifica-se. E' " sentimental de Luly. '

sabido que o Sol, alagando a terra Ao influxo suggestiv0, impenoso
de luz, illumina tambem o azul itn· d'esse conceno de sensações, ao

menso d'onde esparge victoriosa- impulso irresestlvel da pnmeira im­
mente a Vida, a Belleza, o Amor pressão, oecorre-Ihe a ideia genero­
nos seus rai()s prodigos. sa, justiceira de apregoar bem alto.
Portugal, que afinal vive em tão alto que o .echo da sua voz se

tudo á franceza, n'uma emitação espalhe por teda. a Terra, o poder
grotesca ,e pelintra que o arrasta a�sombroso do espirita privilegiado.
pa,ra a mais radical desnacionalisa- Ma's a inveja, o escorpião im­

ção, sob aquelle ponto de vista des- mundo de tentaculos d'aço, sae lá

preza em absoluto o nobre eÁem- da sombra ond\: até el!tão estiv,era
plo da França. I occulta e lentamente, tyr�nnlca-
Nem nos homens de talento at- mente, crava lhe fundo na alma ()

CANCICNEIrto AL�AnVIO

•
f

fJlouos

GRANIlE LIQUIDAÇÃO
Tem 'sido extraordinaria a con:

correncia do povo ao, estibeleci
menta da rua da Correio Velho.
onde se procede á ¡'¡qui-dação' por
preços convidativos, dos salvados
do incendio do estabelecimento do
sr. José Antonio da Silva. Santa
Luzia .parece que se mudou agora
para a rua do Co�reio Velho.. ,�

_ ......_

Realisou-se na segunda-feira em

Villa Redi de Santo Antonio, Com
luzido apparato, a festa dá 'colla­

ção do re·v. prior d'aquella fregue-
zia, sr. Jorge Leiria. r

--

MtRCAOO OE GENŒOS
1

DIA 14 DE DEZEMBRO

Trigo. . . . . . . . . . . 700' 14 litros
Centeio, _ . 500» >J

Cevada _ .•.... ¡ '. 340» »

Milho.,.. ... 460 18 »

Fava .. '

• .. .. . 700» »

Aveia , - ., 340« ,)

Feijão
'

.. I;m200 lO �

Feijão careto •••.-,. goo 'Il- ' �

(j(leâitoJ

Além, junto do mar. '.1 Um viandante
..

, "D �c¡¡i a velha éscarpà alcantjladá
'

.� sol�bup,cando um \nundo mais distante,
Tr�íía, a põs,: a noite æorrentadñ. _

Presto, o velho parou. '. E o seu olhar,
Que, como ho-boleta, ia ao acaso,
Leôlamente blillôüj .e foi põisar
Na face avermelhada do Occaso.

E o sol, qúe ia ext�ngutse; �Cis'ma-dór:'
Como- um igneo balão sobre os barrancos
Estacou

-

ante ,o_J'elho, e ante o fulgôr
-

ISbberá�o dos seus cabellos' brancos .. .: ,-
¡ • ¥ • I\.� ,

•

.... J

E a aragem, que vinha pelo monte

Ensaiando o seu hymno para o Luar

Viu nos dois fins oppostos do Horisonte

Os dois' titans parados sobre o mar ...

Quem és tu? - disse o so].-O velho 'erguendo
O seu hruco senil ti descarnado

Respondel{'_:_ Vae descendo, vae descendo '

E não me quei ras, ver ... Sou o �a§�adol ,I, '-

Sou comó t� ve1b'o espectro' dts 'flõrestas, '-:':. .

Um derrocado albergue do que vt'laj' ,
•

!lliDbas negras bailadas são funestas, le,l' \

Meu rugid,) é um grito que mal sôa,

Ai I Não queiras ou�ir> o velho exangue,'
Fenro-velbo, que andou de porta em por¡a,
Que em Athenâs bebeu ondas de sangue,
Que Roma dige)'iu', i'deva_ssa" ,e morta J,

Sim, eu ¥u o Passado escuta, oh astm I ..•
t

Tenho a'qui' os p'unllaes e "y¡.tazans", 'I'

Que yjbrHaD?, o �91 pe no alabastro, , . :::
Do pescoço gentil das cortezãs.

• i '

.

{
, ".

l .' Sou ,çovçjro de deuses'e de gentes, ','
í De nacões, de, riquezas collossaes,
O tum�io gigante!co 'd'i�nocentes,
O gasto diocionario, de Ideaes ...

. .'

E tu, oh sol, que rolas pelo. espaço,
Qué vês ¡jovos nascer; mães a cantàr, .

NãOr lhes cont,es aquilla quarto; 5u faço
E epsina-Ih,es, ahi astro, a tfabalb�rl

� .t ? ... o·
•

, ' ,.

Ensilla-Ibes o Bem ;¡préga a Verdiide,
A Juslica, a BravUL'a, .' e então verás.

Que' extranha e indelevel f'Iicidade":.'�
O teu conselho a cada' aldeia tra,z,

'Março, go I.

JOÃO ERAZ
MEDICO CIRURGIÃO

, .

Consultas toàos' os dias das 9 ás

I I horaçda manhã. -

Rua das Olarills, 32.

Foi apresentadona"fre'guezi'a de

Odeleire o rev. p'c:dre FrancIsco
A'ntc:lnio �;'omes:

.

___"

'J "::....c...____
' .

,� I, EDITEL'\
O Commendador João Possidonifl

Guerreiro, administ.rador iuterino do
rJ1lncelho de Tavira, em exercieio,
par Sua Mngestade Fidelissima a

Quem'Dens Guarde etc. ele.

fAÇO SABER: que 'a mntar da pre­
sente data, é restabelecida a ven­

da '(Jo leite, visto que,' �eg't.lndo infor­
mações dos ex.mOI srS. delegado de

sà.llde é ve,Lêrinario 'muqicipàl tem

decreseidh consideravelmente' a do­

ença da febre aphlosa n'esle conee­

lho, qu� havia obrigado a sua ,prohi­
bição; recommendaudo, todavia, ,cios
consumidores que não façam uso de'

elle sem'que primeiramente seja fer­
vido.
Tavira, i,ti de dezembro de I902.

(904-9) João possidonio Guerreiro.

CARtOS FUllETA
ADVOGADO
OLHÃO

REGULAMENTO DO IMPOSTO
DO SELLO

A «Bibliotheca Popular de Le·

gislação>J, coro séde na r'ua de S.
Mamede, I I I, (ao Largo do Cal
das), Lisboa, acaba de editar este

novo regularoento;' é a unica edi·

ção que contém todos os mappas
e modelos que do mesmo fazem

parte, sendo o seu custo 200 réis
franco de porte.

• #.
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E' aos Novos - almas abertas
á caricia fecundante dos grandes
Ideaes, como rosas viçosas softre­

.gas de sol- é aos Novos que per­
tence hastear nos baluartes da cri­
tica o pendão immaculado do pa­
triotismo e da justiça. E' aos No­
vos - almas impolutas onde a in
veja não se aninhou ainda - que
compete saldar a divida de grati­
dão que tem03 em aberto para
com o genio nacional'.
Sahi, pois, a campo, ala juvenil

e enthusiasta de guerreiros enamo­

rados do Bem e do Bello, luctae pela
gloria da Patria, d'esta Patria que
a miseria traz de rastos e que nem

.

erguer póde a (ronle, outr'ora al
tiva e nobre. 'Não tendes dinheiro,
não tendes canhões, nã..) tendes a

forç a imperiosa e bruta que inti­
mida e vence, que desbarata e pros­
tra e aniquila, sei o de sobra. Mas
que importa, se o canhão rougueja
adio e derrama sangue, e a vossa

obra deve ser s6 de vida e d'amor?
Queremos que a Patria possa di­
zer - Vivo; .:__ queremos que Por­
tugal, desprezado, esquecIdo, erga
a face enrugada, sulcada de cica­
trizes, enobrecida de gloria e cla­
lle ao mundo - Venera-me!

Para isso, olhae: -- ide desentra­
nhar das sombra.> densas do des­
conhecido a Biblia da Arte, Biblia
santa em que os evangelistas mes

sianicos dã Verdade e do Myste­
rio, da Fé e da Razão, crystàlisa­
ram as suas virtudes, as suas es­

perancas, os seus anceios de visio­
narios', os seus sonhos de videntes
elll perolas de luz divina, e espa­
Ihae essas perolas, espalhae·as,
prodigamente, por toda a parte on·

de puderdes encontrar uma alma.

E vereis então que não ha alma

que se não prostre perante a bel
leza suprema do Ideal. Vereis que
não ha alma, que não vibre ao in­
fluxo da paixão, despertada pela
musica sublime, d'outra alma, que
a cantar e a chorar, desentranha

lagrimas, desabrocha sorrisos, pro­
cria amores. arraiga crenças.
Ternae Portugal conhecido, ve­

nerado pelos seus homens de ta­

lento, conhecido e venerado como

um povo privilegiado, em cujo co­

ração o sentirnento do Bello pulsa,
freme, viceja, floresce na exhube
rancia prodigiosa, immarescecivel
d'urna vegetação dos tropicos.

Já que a França é a nação cujo
exemplo mais devotamente seguis,
irnitae tambern a Fr ança na glori.
ficação d'aquelles que pelos vôos
arrebatados, assombrosos da intel­

ligencia, conquistaram jus ao. culto
das gerações.
E a vossa obra resultará profi­

cua, redemptora, e a glorificação
dos homens d'hontem, dos homens

dhoje, outhorgar-vos-ha amanhã a

vossa glorificação.
Convencei-vos-paladinos do Fu­

turo - de que se não podeis calar o
orgulho e o desprezo do extrangeiro
com a auctoridade das metralhas,
fa-l'o heis immudecer despanto,
desdobrando-lhe as paginas d'oiro
da nossa litter atura aos olhos ávi­
dos, como se aos pés lhe fizésseis
desabar todos os astros, todas as

constelações que ha mijhar�s de
seculos gravitam na immensidade
do espaço!
Vidago-Outubro-çoe,

ALBERTO COSTA.

AMA. Precisa-se uma de bom
leite. Trata se na rua do Correio
Velho, 15, Tavira. (oOí6)

1.0 ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca de
Tavira, e pelo cartorio do quarto

officio, procede-se a iuveutario orpha­
nologico dos bens que ficaram por
Iallecimentc de Gertrudes da Concei
ção Nascimento, solteíra, moradora

que foi n'esta cidade; e pelo mesmo

iuveutario, correm editos de trinta
dias a contar da ultima publicação
d'este anuuncio, citando o coherdel­
I'D João do Nascimeato dos Santos,
casado, morador que foi no sitio de
S. Pedro, freguezia de S. 'I'hiago de
'esta cidade e actualmente ausente em

parte incerta, para lodos os termos
alé final do referido inveutarlo, sem

prejuízo do andamento d'elle. Ao ci­
tado fica assígnado o praso de 60 dias,
findo o dos editos, para comparecer
em juizo .

Tavira, 3 de dezembro de 19Ó2.
Verifiquei.-Joãa Centeno.

O escrivão,
(60Ui) José Joaquim P�rreira Faria.

DIOCESE
DO

ALGARVE
COM o Almanack Ecclesiastico ven­

dem·se os novos Officios e Mis·
sas de Santa Rita e de S. João Ba­
ptista de la Sa lie e os officios pro­
prios da Diocese que faltam no Co­
digo do Reino.

CARRO

o HERALDO

ANNUNCIO AOS REVENDEDORES
C�mnanll¡a Pi�catoria ae Bias BO�ol�;(J��� ���pr��o;:��o; 1�0��r

. , reís, os 20 litros.

E' convocada a assernbíéa geral para Adega de José Maria Parreira.
o dia 4. de janeiro, proximo futn

�

ro, por 12 horas, no respectivo es­

criptorio na rua das Pori as São
Braz, 11.00 H e '13, em Tavira, to­
mar conhecimento do relatorio e

contas da direcção do anho social
findo, parecer do conselho fiscal e

resolver sobre estes docuuieutns.
Tavira, 9 de dezembro de 1902.

O presidente da assembléà geral,
Jacques Pessoa.

(6044)

aguilhão cruel. Depois, lança-lhe os

tentaculos, prende-a. E hem se­

quer resistir tenta. Deixa-se ven­

cer com a maior indifíerença, en­

colhendo os hombros. Torna-se es­

crava da desposta insaciavel que
lhe immudece a voz na garganta e

a justiça no coração. E assim, o

espirito extraordinario que árnanhã,
levado nas azas rubras da Fama,
podia correr mundo, penetrar no
ambito de todas as nacionalidades,
o engenho maravilhoso que arna­
nhã devia de lancar ás torrentes a

.sernenre espiritual do Amor e da
Verdade no vergel fecundo de mi­
lhões d'almas esse illuminado fe­
bril e sublime, fica desconhecido,
ignorado, na estreiteza absorvente
da Patria, muitas vezes até do seu

burgo pequenino e asphyxiante,
como o génio d'um Julio Cesar
n'um carpo paralytico.

Com um encolher d'hombros in­

tercepta se a projecção d'uma cau­

dal ce luz, como se trava o anda­
mento d'uma roda com um palmo
de madeira.
Isto, porem, esta ingratidão cru­

delissima, é só para os nossos, para
os portuguezes.
Escriptor extrangeiro que passe

a fronteira e embora pôdre de ba­
nalidade e destempero, avance por
ahi dentro, n'um grande clamor

epico de triumpho, encontra a mais
fraternal acolhida, as, porr.pas rui­
dosas da incondicional- 'admirado

d'apostolos e de discipulos. En­
toam-se hymnos de gloria nos ar­

raiaes da critica, sublimando em

lufadas d'estro o recemvindo ex­

trangeiro. A artilheria de sitio dá
as salvas de cumprimento, ao echoar
dos canticos unisonos de victoria
que sobem para o azul com o in- !'!'..

�"!""�""'!!!���"""""��""!'!"!!!'!!!!!'!!!!"!!

censo dos thuribulos. Urna apotheo A N N U N e lOSse! E é essa mesma artilheria que,
á apparição radiosa do genio na

cional, se mantem em profundo e

systhematico silencio, silencio cons­

pirativo mil vezes peior do que a

guerra. Sim, mil vezes peior, por­
que a guerra se destroe tambem
cria, se aniquila e aterrorisa tam­

bem leva o clamor formidavel das
batalhas ás mais remotas paragens,
atravez o illimitado do tempo e do

espaço.
De modo que a critica em Por­

tugal, dá a ideia d'uma madrasta

perversa, toua terociddde ou ran

coroso desdern para os enteados,
conforme a idade e o desenvolví.
menro, desfazendo-se em requebra­
das blandicias para os estranhos.
E' carrasco ou favo de mel, quan­

do lhe incumbia ser só - Justiça.

----- --,<_ ._-._----_._-------_.--_
.

.._..-�--�--_ ...�..--..� ..._---_._-'._._ ........ _ .. _�.-,-_ ...

tudo licóes fóra e recebendo meni­
nas, em' sua casa na- RuaNova de
,S. Pedro, Tavira. (6032

b���� ��rt�r���r��T�
MATHIAS PERI.<:S 'ROJO & IR�IAos,

Com deposito de Guano Superphos
phato o recommendam como eficaz
elemento para grande producção em

Ioda a qualidade de cereaes princi­
palmente nos trigos cuja evidencia
dernoustrada pelos grandes resulta­
dos obtidos na provincia do Alemte­

jo desde que principiaram a fazer uso
d'elle. (6012)

PREVIDENCU·
Com�an�iaPortugueza fle �eguros

SÉDE EM LISBOA
32-RUA AUREA-32

EFFECTUAM-SE seguros contra

. .J INCENCIOS, MARiTIMOS e

de VIDA em todo o paiz.
Correspondente em Tavira,

(6042) Justino Augusto Ferreira.

SENHORA

SABENDO, para leccionar, dese­
nho, musica, pianno e lavores,

em casa d as discipulas, segundo
preço convencional, ofíerece-se na

Rua Nova Grande :17-1.0
TAVIRA

COMPRA-SE um. Dirigir carla com o
.

preço á redacção deste jornal com

as iniciaes A. B.-Tav-ir a. (6017)

CASAS·
VENDEM-SE 3 quarteirões de casas,

juntas ou separadas, COIn oS mo­

radas, situados ao sul da villa, entre
a rua do Principe e a do Infante D.
João, defrnntando ao Sill com a rua

Principe D. Carlos e ao norte com a

rua da S' Sebastião e mais 2 mora­

das, proximas d'aquelles quarteirões,
para o norte.

Quem pretender, pode procurar o

prnprietario das 10 -da manhã .ás 5
da tarde, na Lasa da sua residencia,
rua do Principe n.o 20, em

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
(6010)

�lM����H O� �lbA��t
PARA 1903

. 64 paginas, 19 photogravuras de
diversos cavalheiros e paisagens do
Algarve e artigos dos primeiros es­

criptores da provincia. pela modi­
ca quantia de 100 réis.
Remette-se franco de porte a

quem enviar a sua impcrtancia em

estampilhas á

TA�ACAnIA rOPULAn

FUN'ERARIO
TAVIRA

O carro funerario e car'f'O Tf���� p��� ���E�D��
para clero, ambos pllchados
a par'elha e cowl,elenle pan·
no: 6$000 réís.

JOÃO ANTONIO
TAVIRA

ARRENDAM.SE courellas na Le­
, ziria da Audiencia ou da Aze­
da, a 7 kilometros de Villa Real
de Santo Antonio e proximo á es

trada real. Teem multo boa agua
do nivel da terra em abertas. e

produzem hortaliças batata doce,
tudo de muito boa qualidade. O
contracto é feito por 2 annos ou

mais, como se combinar. Quem
pretender, dirija-se a Joaquim Vaz,
em Villa Real. (6027)

TRESPA��A-SE
UM estabelecimento de _mercearias

e majs artigos. Quem pretender
dirija-se ao seu proprietario Adria­
no Julio da Cruz, Rua Nova Gran
de 51, Tavira. (6030)

PETROLEO
Americano marca Atlantic, caixa 3050
Russo ») Luz do Sol » 297�

Qualidade e pezo garantidos.
Pedidos a

JOÃO DA FONSECA E SA'
agente da Colonial Oil Company em

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(6000

DE atum a 12�OOO reis cado '1.000
kilos. Vende se, fabrica Parodi.

VILLA nEAL DE SAr\TO ANTONtO

(6014.)

DA NOVA COLHEiTA

Vende

JUSTINO AUGUSTO FERREIRA
Rua Nova Grande

TAVIRA (0974)
----------- ----

CAIXEIRO

PRECISA-SE d'um com pratica de
fazendas e mercearias, tendo 16 a

18 annos d'edade e que dê boas re­

fereucias, Na redacção se diz. (6009)
-- --------------

VENDE-SE

NA rua do Poço da Pomba n.
° W,

pipas, amendoas cocas e duras.

TAVIRA (5957)

HElAS PIPt\S
,

VENDE JO�fl Pedro Maldonado, em

Tavira, 10 meias pipels novas em

flilha, proporcionadas para carrn,

(59�1)

CARRO
QUEVJ pretender -cornprar um carro

de molas novo, dirija-se a João
Antonio Baptista Pires, freguezia da

Luz, ou em Tavira a Augusto de Men­

donça ,Conceição.
. (0938)

CASAS

VENDE SE lima ·morada <fe casas

com 8 compartimeotos, sobrado,
varanda, quintal, poço, quatro baixos
e duas cavallariças. Trala-se com sua

dalla Villva de Alberto Brito. (6016)

CASA

VI�NDE-SE uma fla rua dos Ciganos,
que pega com a igrpja de Nossa

Senhora da Ajuda, que COliSla de ca

vallariça e palheiro e casa de mora­

dia com o compartimentos. Qllem
preleuder dirija se el Sebastião José
Correia, rua dos Tomeiros. (5999)

COURELLA

VENDE.SE Ullla fonrella de terra no

Silio de Santa Rita, Ireguezia de
Cacella, qlle COlista de terra de se

lIIear e arnelldlJeiras, e partindo com
;¡ eSli'ada mllnieipal. Qllem preten·
der, fallar com José Marcelliuo Ma­
deira. (6013)

MARIA DA CONCEICÃü SOA­
RES (Bentinho). ensIna a pintar

por preços muito reduzidos, assim
como tambem ensina a fazer flores
de cêra, caça e velludo, dando de

ANAOUE DO ALGARVE P

VENDE-SE
A propriedade denominada cA Cer­

quinha no si tío da Asseca fregué­
zia de Santo Estevão; consta de ter­

ra limpa e tnauosa, alfarrobeiras e

ali veiras. '

Trata se com seu dono em Tavira.

FAZE-NDA
ri '"

VENDE SE uma no sitio do Bibeiro
de Junco, freguesia de Cacella,

rem norta, terras de semear, mora­
da, vinha, figueiral e alfarrobeiras.
Trata-se com Antonio Joaquim Dou­
rado.

c

,( :)989)

HOTEL CONCORDIA.
Praça da Figueira, 40, 2.° E.

LISBOA

Os proprietarios d'este hotel, que
fica situado n 'um dos melhores pon­
tos da cidade, ofíerecem aos seus

hospedes, bom tratamento e asseio

por preços muito convidativos.
Tambem acceitam commensaes.

FILTRO
VENDE-SE um para vinho que ñlira

4. a o pipas por cada 12 horas,
bem como se vendem 6 toneis, sen­

do 2 de 7.200 litros cada um, 2 de
3.600 litros cada um e 2 mais ne­
queues. Trata-se COlI! José Falcão Ber­

redo, ern Tavira f' . '(5965)
-----

.. '.

CALECH'ES
VENDEM-SE dois em bom estado ou

troca se Ulll d'elles por outro de
2 rodas. Dirigir ao notario Correia,
em Lagos.

Bum (�mpr'ego' de cal,ilal
AOS PROPRIETARIOS
VE!\DEM-SE ou arrendam-se duas

propriedades rusticas, no conce­

Illo de Lagoa, freguezia de Silves,

que se compnem de vinha, figueiras,
amendoelras, sobreiras, oliveiras. al­

farrobeiras, arvores de fructe, terras
de semear e uma boa casa cie mo­

radia. Quem pretender, queira diri­

gir-se elll can a, ou psssoalrnenre ao

sell proprietarln, corn u' geucia, em

vista de mudar de residenria de ler­

ra em principios de outubro.
O proprietario,

Da/mt Cast-t-Bvanco.
Rua de S. Lazaro, 1I.0 48. Tavira.

(5965)
---

'---'--

VENDE-SE

UMAS estantes e balcão de uma mer­

'cearia por preço modico. Trata-se
COUI Joaquim José Bndrigues. em Villa
Real de SanlO AlIlonio. (5980)

MANTEIGA
OE i.a qualidade, a 900 réis o ki-

lo. '

JOSÉ CENTENO & C,A
T A VIRA , (5976)

--�--------------------

VENDE-SE'

UM boccado de terra com pinhal. al­
farrobeiras e oliveiras, lia proprie­

dade denominada Morgado da Bolota,
freguezia da Luz de Tavira. Recebe

propostas em carla feehada a ex.ma
Sr.a D. Anna Marinha da Piedade Pan­

toja, rua de Santo Antonio dII A,Ito.
5990) FARO
_---------.-

.. _--
-_. --

M A t H I N A D li' BR Â � O
VENDE- SE nova sem d�feilO com. �o­

nito ponto, pede se 306000 relSo

Rua do Pé da Cruz- n. ° U, se diz,
Faro. (0962)

MIOLO DE AMENDOA.
QUEM liver para vender de i.a qna­

lidade queira escrever para Lisboa
a B. R. Castanheira, R. da Bilesga
63. dizendo o preço que pretende (a
promplo pagamento). (600�)

A 903



o rlERALDO

Maréàs' 'do petroleo Americano
,'- � ,J\�LAl'U'IC » , :" lmp�em-se diaa dia noncsso mercado os irnportantes productos

T\1arcas do-pell'oleo R·usso desta -fabrica, não só-pelas suas excelleutes qualidades, já reconhecidas
.: " «LUZ DO SOL» opelas principaes casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus

,III.mos Srs.
"
:', ,'I -preços-sem contestação mais baixos.

, ", �¡,'" >

"' E' d'is¡o valiosa prova a importante compra efíectuada pelos Itl.mos

Desejamos acautelar-o publico.con- Srs .... Jeronymo Martins & Filhos, proprietaries do primeiro estabeleci­
tra todas ,as:,iuuia(Jões que agora esis-r .mento. \1� genero em Portugal, e em cujas montras se faz perrnanente
tem no mescado, e pedimus que in-. �ejX"posiçã(). dos nossos variados, e finos licores, convidando desta_Jórma
sistam em serem forueçldqs com o todos os seus numeros.os freguêses e o publico em geral a reconhecer

petrdjéÓ· tl,a{ mêJré�s !aú[�aHmencio- a verácídáde das nossas multíplices affirnrações, avaliando praticamen-
nadasse des'ejam' olher !¡j-ôns resul- te a nossa excellente fabricação., ,

tados. ,c
'.'

,

,

-E para maior honra nossa e mais segura garantia do publico
Além d'isso \r�ga!lilos,lhe a fineza cónsumidor, a referida c'ãsa, que conta de existencia mais de um secu-. Estes- armazens acabam' Guarnições completas

de dirigirem tçdas as enpommendas 'lo, passado na cong,uista dos mais alt?s credito� de seri�dade, arresta, de receher de.Lisboae Por- para salas de visitas, sa-

directamente á Companhia ou ao nos- il quem quer que seja, que os nossos licores, muito superlores a quaes- to, um extraordinario sor- Ieras.casas dejantar,quar-
.so agente .do seu distficlO. quer outros do país, rivalisarn com as melhores marcas do estrangei tido de moveis taes como: ' 'los de dormir, ditos de iles-
o

J
- 'd F S· ro, levando-lhes espantosa, vantagem np preço, i ,(5928) ,Ieilos de. ferro: systema tir, escriptorios, etc., etc.

'B aao, a onseca' e a, agente.
'

, - .

modern9�,-;:,em ferro .e la,- Grande, sortido em ta-

� ',�/ 'T�ma, Re,al Ae� Santo 'Antonio "(;1-.: ��;'!A;' ¡OJ fA', 'G:';;8·,;�il'-'C'""_'U" -L n.rr<�' ',O',,-8',-, ' I tão,;-e, outrosmunes de .petes, alcatifas.jutas.olea-
-Telegraph«

,J

__ '_-= ,

"

'

'

v;¡ria�i,s.:Sirr¡as.' qualidades, rJ dos, pannos para 'mesas

Hourglass. ··-.�isI)Oa.
-,- . (f.eitios" e preços; lavatorios . patéres, 'embraces" gale-

, , . ·1, " em todas as q-ualidades e rtas e baguettes.
,ÇOLONIAL,QlL COMPAN.�.�y"

•

-EAO' feitios, desde 700 réis a.
, Tão. grande. é o sortido

Rua Allgl1sta 69 v
,t

JI I� 1m
•

, 1O¡$OOO réis. ' dos moveis avulso .que é
(5981) LISBOA:1) • r" l" J1 WI ® "lr IFt JI A IL I diffícíl descnevel-o. Ha de tudo por preços convidativos.
"

; r I!! Il Acceitam nas, suas officinas todos os moveis que precisem ser concerta-

,JOSÉ JNORAOL'MASGA�HŒAS H,-¡
_j\" <c

I
.r f) lIP QJ 8 {r @ �I�,,� IJ I � @ ¿ �i ! ':':'

,. 1
• dos ou polidos. Ii

, '" 'Empregado no ·Mii1isterio
da Fazenda'

RUf d�B�"�VlStj� n:
°
I 9��2.

°

LISBOA

� ��lONI�L mL W��cP�N�
, ¡;�.

�UA AUGUSTA 6g
LISBOA

Fornecedores do melhor
petroleo do mercado

ENCARREGA-SE de obter das
" Se.:retarias d Estado: liquida­
ções de direitos de mercê, 'encar­
-tes, apostillas; n�-g·isto de diplomas
na Torre do Tombo, adianramen­
tos, quitações de' direitos de mer,

rc�, • aposenrgções; liquidações de
.centríbuição. de' registr-o, arrén:ltatà-
ções de íóros nos Proprios, Nació­
naes e outros, despachos.
Tarnbern se fnç:arrega de obeter

com a maxima' brevidade annun­

cios judjciae? e outros no Diario do
Govern,o. , ,

omcina àe canlGi.ro e e¡cu]r1ura
;" ltl � DE

Jffsé Maria Pa ulino
"

; ¡

, . I,¡' (,I, :

" 'Fer-n3ndes(

'..; t:I"

Encarrega-se
de todo o trªbJ.l1 h.o p_erlencente

� sua i'ndus(ria;
jazigos, campas, ornamentos,

espelhos, banneiras, bancadas,'
.

marmOl'es para mOveis, et€.'
,LARGO' DO CARMO' I "�O;

'-, I. t/1',J

(5872) ,
-Fa...·o

'_._';_�_-i.....r��__""�_

G�ANOE:�O'vloA'D [' AM ŒIGANA
UMA MACmNA UE'COSTURA !

POa 3�700 RÊIS I

Agente em Porlimão J I,

J. B. S: 'Casle·'Branco
NB�-:-Rec&6e"'proppsla.s para o. es­

tabelecimento "'efe succursaés nos con­

celhos. em (;jue ainda não estejam es­

tabelecidas. ,',' . " (5983)
.,

Aveia em �uantilJaae
Vende GOMES & CAPA!

.

,

VILLA REAL QE SANTO A,NTONIO
t

.

I

PROPRIEDAUES
• I

ARRENDA-SE a propriedade ,da Cal­
lada, freguezia de S. Thiago, que

se compõe de casas de habitação, ra
marta, .palheiro, f'irno, pocilga e mais

pertences., com terras de sequeiro,
o.liveiras, ngneiras, amendoéiràs, al,
farrobeiras e vinha.

A 'horta cla Conceição, que se com"
põe de larange¡ras, limoeiros', tange­
rineíras, nespreiras, albricoqueiros,
romeiras e mais arVQres de fmcto
co.m agua de pé.

Quem pretender dirija·se a José
Maria Parreira. (6000)

MAJEBLA,l PARJ fA'BRI2CAS OE C:O-N'Sf'RVA-'S
-,'

ALFARROBA, AM'E'NDOA'E F'IGO
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, "para \od�s

as .culturas e terrenos ,,,,.. ,.

� SULFATO DE COBRE, g8/99 % d'oxydo 'd� cóbre-"
.. io " I ". • SUJtF,A:rÇ) DE FERRO- '

. )

, ENXOFRE B!{ANDRAM, La,' em barricas
'

..

� .� :.kl ...

"'1 " ',ENXOFRE AMARELLO, moido, de ,[.a'ql\f¡ll,i4ade . ,J
'1::

. ENXOFRE' CUPRICO,' 8/10 % de sulfato de.ccbre
. ,

,

EXIRA r�A-O A ;21) .nE nEZEMBRO n[,190.2
r, .:

PULVEl_(ISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos .,' J.HJ� Ü U[. U U

para" tratamento das vinhas, etc.' 'o ',' '" ,', i
¡

, " ,',

.,0 cæpital dlesta grande loteria é de QUATRO CENTOS E OITO
TESOURAS, DE VENDIMA, GAqANHOS PARA UVAl, CONTOS DE REIS formadó por seis mil e oitocentos"bilheres do

PRENSAS Mabile e Plquet,·ESMAGADqRES GaHlot, PESA/mostos, preço abaixo designado.' , , ,

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA A distribuir em premios a respeitavei cifra de cerca de tre'{entos con,

tosde réis!!! ,
)-:

CHARRUAS, GRADES, TARARAS, DESCAROLADORES Pára esta extraordinaria loteria tein o cambista TESTA um sor-

DE MILHO, T,RITUR�DORES';DE -RAÇÕE;S ETC.
"

timento especial e variadissimo de bilhetes, e fracções de todos os'pre�
'EST4.NHO E1)'1 mARRA E VERGUINHA ços' e ao alcance de todas asd'ilolsas . .',

CHUMBe EM BAR,RA
' ¡ 11 ''') ".! ,·1, '¡

COBRE EM BARRA '; ¡._ íl!�h�'r ::"
¡! ,

"

"

'i.:" ::r!�;A·N'O i:;�,,, ,_ •. J

.' FOLHA DE FLANDRES
"

i' ( ," !;jl' i

,

JJ..$. '�� i$asiel�/B;�¡'co
COMMISSÕES E CON,SIGNAÇVES

' �

19,,23 e 25=Rua da Ribeira=19. 23 e 25
Fracções de 2�õOO, 2¢}:100, taBOO, 18050, 5W, 330, 220, HO e 60 1'8.,

, , P,ü'R T I M A O Dezenas: 10 numeros seguidos em fracções de �5i$000, HaOQO, õa,wo, _
___(5_862) 3a300, ��200, iatoO e 600 réis.· , .' .' ,

PIPA� E LAG.AR 1,��lf�r�Tt�l� GOM-ES
QUEM pretenper,comprar pipas e um I' 'RUA NOVA G�ANDE

lagar �om Lodos os seus pertences J

dirija-se a,Antonio Pires Madeira, em TA Vr'l R A
, TAVIRA, (5955) ,

---'-.

�"�O-,-,--
,

.�,�¡ ,

"-'� ,pMfUC1PA aos se�s amigos e fre-

PR p11IEDE I)E '" .guezes, qlle ahl'l� a' sua ·ser:ção
", ",

"

'. ". ,d Illverno, com um Ilndo e vanado

VENDE-SE uma propriedade no sorlimenlll de fazer.Jdas"naciõnaes e

, silio,.A�s:·Cüyas ,do Gess(l,; fre· .. estrallgJ:.iras, prllprias da estação.
guez.ia de �(Jnla Mal:ia, çl'esla.cida-, Confecciona no seu estabelecimento
�ie, qu,e se ,compõe de figlleir�¡¡s, oli- os verdadf'iros e genuinos gabões de
veir'as, amendoeiras e vinha. Esta AVi'iro, pelo preço modico de 1OaOOO,
fazenda é a que foi elo fililecido Ce- 12aOOO e 13aOOO réis cada. Assim
sarlo Vaz. Quem prelender comJ1rar Cllmo ('apoies á cav::¡lIaria, ulsters,
póde fallar na mes.ma com José Af d' nhles (';¡pas e sobretudos, tudo por
fonso Marlins, Tavira. (59i>0) preços muito' convidativos. (6004-)

-FABRICA DE LICORES,"SE,CULO XXEM FERRAGUDO
•• ",;ot.�'J..:� �.=:d

JUDICE .. & c.�

GRANDES

ARMAl[N� D� M�V�I�
DE

PORTIMÃ,O

JUSTINOA.lfERREIIU
,

,

,. "

I< '; fi E DE
:; r

NIOS 25/ 31,�.33, RUA NOV,A .GRAN'OE 37 E 53
¡

.

TAVIR�L\.,
'J.·i,j't�( .;.!

' �.' t

.

; _. ::t�.:

,,'

(6031)
J:; .....

,
.

T
, r: .

-{J •• ¡ »Ór

I
. !

II

"

!

"

,'GUANfiE'LOTERIA DO; NATAL'
�

�\" T"-

'.,

.'

I

.r .• i de .• ": f'" 11';0.0005000 .' i50.000�000
.' t de

'

25.üOOnOOO 25.000�000
I' rae,. • .

' '1O.000aOOO
.. , , ,1O.0Q(j�000

1 de
< .'

'4-.000�OQO ';" .�·1 JI.' 4.00D�OOO
t 'de •• -2.0006000 '. .i�'-·: " 2.0001$000
2 de t· .OOOaOOO! , 2.000¡$OOO

1"0 ¡
-ct e ...:'...' ;

400aOOO . .' li.OOO�OOO
10 de :' ':_' ".' ;,.1'."1'[ j', 300�000 : ',".. '_' �'3;O()DaOOO
ÕO de ;;::.... .iOO¡$OOO-. • '. •

' 1O.(')00�OOÓ
503 'de' h' " ',tI908000 '��CI l.'" 60 OOOatJ{)O

2 ¡lpprÚxi�açÕes' de' 7�onooo-1,iis' ao i .0' pr�rti¡o ,( f' .; .., UlOOaOOO
� ditãs'.(1e: 3�Q�OOO I'(�is ào 2.° dilo i. • • • .,,) '. '", 640�000
2 ditas 'dé 2055'000 réis ao 3 ° dilO --;".. ,.,:,. �

.

c.
<

4-106tJOÔ'
9 dilas de 135i$OOO réis ii dezena do 1.0 premio .'�. ',.,- 'i��15�ÔOÔ
9 dilas de 1.351);000 réis á dezeua do 2'.° dilO .' . .'. 1.2''IvODOO
9 ditas de 135�000 rélS á dezena do 3.° dito. . ::J. '1:2J5;$000

67_ prelllios de 13õ�000 ,réis �os [Jumeros q,�� terminarem c .

na,,�esm,a uOlda,de e dezena do 1:o.'pre.}���. �. '.", 9.045�aOO
PRECOS Dezenas: ,10 nume¡;os segúidos (1'6

�
�L ;:,,'(":�' �':'�" .,

..... "'ci �J
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�,.,"'. :
�

601$000 Bilh..e'les a. " .J;-;.. '6001S000
306000 Meios a . . . " 3UO�OOO
10aOOO Quartos a . • • ,. 150�000
i'iaOÓO Quintos a. . l';WaOOo,
BliOOO Dtlcimos a, 60;'$000
3�000 Vigessimos a . .' 30aOOO

"

Bilhet.es a

Meios a _

Quarlos a

Quin�osa.. -.
Decimos a,.

Vigessimos .

• I

PARA A PROVINCIA E ULTRAMAR ACCRESCE O PORTE
DO CORREIO

ESTES PREÇOS SÃO GARANTIDOS ATÉ 15 DE DEZEMBaO

PREÇO_S DE' LISBO�,'
EJ\lI

p�' l
.

I 1 ... <J

CAMBIOS: Os me.borts ofterece esta casa por libras, ouro portu�
guez, notas, moedas estrangeiras, cheques óu letras á vista ou go dias
sobre qualquer praça estrangeirá.

.

PAPEIS DE CREDITO: Sempre as melhores cotações para com,

pra ou venda de inscripções e ma,¡s papeis de credno, que tenham'co·
tação na bolsa.
Desconta juros internos e externos, vencidos e a vencer.

Todos os pedidos de loteria dirigidos ao cambistà JOSE' RODRI·
GUES TESTA, devem ser acompanhados da respectiva importancia�

74, Rua do Arsenal, 78
136, Rua dos Capel/istas, 140 LISBOA

(601 t)

r '.Ifl'" 'X,.. ',', :, \, ..
'

',;! X9� .23,:m,26--RT1.A' DA. RIEEIR.A':;-19� ,23 E 25 ,'j
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�çcebe pedi'dqs ,e erivia"prescis, de azeites nacionaes e estrangeiros.
" .. . ..,

N B _

Como represenlan��, de varias' C{lS�S commetc·iáes, n�ciona'es e

• • estrangelras, recene amostras e preços de lodos os productbs
agricolas t,induSlriaes, paf�, exportação, es-atisfãn.¡uaéS]'.Liefê_[]�êorñ�en,das.

i
., .. "

Desde j�l:t'�eeb� ·p.·op9s(às ae ve�da ,(l�
", alfa.·l·oba,' ameu(loa e, figo •
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